
As guerras sa o uma constante no capitalismo, mar-
cado pela sociedade dividida em classes. A guerra na Ucra -
nia e  uma guerra de dominaça o e de destruiça o de forças 
produtivas, portanto, uma guerra regressiva e reaciona ria. 
Esse fundamento histo rico corresponde a  ana lise, estrate -
gia e ta tica elaboradas por Le nin. E devem guiar uma posi-
ça o de independe ncia de classe do proletariado, perante 
as manobras do imperialismo, de transformar os ucrania-
nos em bucha de canha o; e da Ru ssia restauracionista, de 
converter a Ucra nia em escudo contra o avanço do imperi-
alismo sobre suas fronteiras nacionais. 

Eis a significaça o histo rica da destruiça o da URSS, 
que impede hoje a  classe opera ria mundial estar unida sob 
um programa pro prio contra a guerra. Somente o proleta-
riado, organizado como classe independente, pode travar 
uma guerra de cara ter progressivo, de libertaça o. Eis o 

sentido da campanha do CERQUI (Comite  de Enlace pela 
Reconstruça o da Quarta Internacional). 

Cabe à vanguarda com consciência de classe tra-
balhar para que as direções sindicais e políticas ergam 
o combate pelas reivindicaçãoes elementares das mas-
sas, combinadas com a luta contra a guerra. O CERQUI 
empunha as seguintes bandeiras: Abaixo as medidas 
econômico-financeiras de Biden contra a Rússia e a 
economia mundial! Pelo desmantelamento da OTAN! 
Pelo fim das bases militares dos Estados Unidos na Eu-
ropa e no mundo! Retirada das Forças Armadas russas 
da Ucrânia! Pela autodeterminação e unidade territori-
al da Ucrânia! 
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Ucrânia, bucha de canhão de 

Biden; e escudo de Putin

Na o existe um PLC especí fico para o reajuste dos sa-
la rios dos professores. Os mí seros 10%, ta o propagandea-
dos por Rossieli e Doria, esta o contidos no PLC 003. Dessa 
forma, para se obter os 10% de reajuste, e  preciso que o 
magiste rio aceite a tal “Nova Carreira”, com todos os pro-
blemas que traz consigo, principalmente a substituiça o 
dos sala rios pelo regime de subsí dios – o que levara  a  eli-
minaça o de conquistas importantes, como os quinque nios, 
sexta-parte etc. 

Trata-se de uma manobra do governo, para dissimu-
lar o cumprimento da Lei do Piso, ale m de uma chantagem 
sobre o magiste rio, pois condiciona o pagamento do refe-
rido percentual, que e  um direito, a  aprovaça o do PLC 003. 
Doria quer que o professorado se submeta a um Projeto 
que na o preve  reposiça o de todas as perdas salariais. Quer 
que o magiste rio se venda por 10% de reajuste. 

Como no Projeto na o se diz uma palavra sequer so-

bre futuros reajustes, ale m desses 10%, a tende ncia e  de 
os sala rios continuarem sem a reposiça o das perdas, sen-
do corroí dos pela inflaça o. A polí tica de evoluço es funcio-
nais em “Trilhas”, prevista no PLC 003, na o repora  as per-
das acumuladas. As tais “Trilhas” dependera o de avalia-
ço es de me rito, portanto, na o sera o para todos que migra-
rem para a “Nova Carreira”. 

O valor do piso de uma categoria mostra o ní vel de 
exploraça o a que esta  submetida. Os sala rios dos educado-
res esta o bem defasados. A u ltima vez que tiveram reajus-
te (7%) foi em 2013, no governo Alckmin. 

Se for aprovado os 10%, o piso do PEB 2 passara  de 
R$ 2.585,01 para R$ 2.843,51 (para uma jornada de 40h/
aulas, de 45min cada). Se comparado com o Piso do DIEE-
SE (que e  de R$ 6.012,18, valor calculado para uma famí lia 
viver), fica visí vel como esta  rebaixada a força de trabalho 
do magiste rio. O mesmo podemos dizer com relaça o ao 

Não ceder à chantagem do governo! Exigir a 

reposição de todas as perdas salariais! 

Derrotar o PLC 003 com a luta nas ruas!



valor do Piso Nacional. 
Apesar de ter sido reajus-
tado em 33,34%, ele al-
cançou o valor, ainda in-
suficiente, de R$ 3.845,63. 

A arapuca maior 
encontra-se no piso do 
Novo Plano de Carreira, 
de Doria/Rossieli. Os R$ 
5.000, tã o propãgãndeãdos pelo Secretã rio dã Educãçã o, 
ale m de serem pagos na forma de subsí dio e estarem abai-
xo do piso do Dieese, tambe m esta o abaixo do valor esti-
pulado pelo governo para a Meta 17, que e  o piso para um 
profissional com licenciatura (meta nunca cumprida). Se-
gundo a pro pria Secretaria da Fazenda, o valor inicial pa-
go para um profissional com licenciatura e  de R$ 6.621. 

A Corrente Proletária na Educação exige a reposi-

ção integral das perdas 
salariais. Tomamos co-
mo ponto de partida a 
reivindicação levantada 
pela Apeoesp, de 
33,24%. É a categoria, 
no entanto, quem deve 
discutir esse índice, em 
sua assembleia – a qual, 

por sua vez, deve ser amplamente convocada e aconte-
cer presencialmente. A Corrente Proletária defende que 
o salário dos trabalhadores não seja inferior ao piso 
estipulado pelo DIEESE, que hoje é de R$ 6.012,18. De-
fende também a consigna de escala móvel de reajuste, 
ou seja, que os salários sejam corrigidos automatica-
mente, sempre que ocorrer o aumento da inflação. E o 
único caminho para conquistar o reajuste é com a luta 
coletiva, massiva e radicalizada. 

O Novo Plano de Carreira preve  que “o tempo de tra-
balho destinado a s atividades pedago gicas sem interaça o 
com os educandos devera  ser cumprido integralmente na 
unidade escolar”, e que “a hora de trabalho tera  a duraça o 
de 60 minutos”. Esta u ltima parte remete a  velha contenda 
sobre a diferença entre “hora-aula” e “hora-relo gio”, que 
tem sido usada pelo governo estadual para dizer que cum-
pre a Lei do Piso. A primeira colocaça o tambe m se refere 
indiretamente a  aplicaça o da mesma Lei, pois tem a ver 
com o cumprimento de 1/3 da jornada sem interaça o com 
os estudantes, voltado a  formaça o. 

Esses elementos, somados a  perspectiva de existe n-
cia de apenas duas jornadas, de 25h e 40h, colocam objeti-
vamente a intença o do governo de ampliar o tempo de 
permane ncia dos professores na escola, atacando as 
“aulas livres” e aumentando a exploraça o sobre os traba-
lhadores. 

O aumento do tempo de permane ncia do professor 
na escola esta  ligado a outros objetivo, como a liquidaça o 
do acu mulo de cargos e, ao mesmo tempo, faz parte da 
demagogia em torno ao problema do fracasso escolar. Do-

ria e Rossieli querem que pais e alunos acreditem na tese 
de que e  possí vel recuperar as perdas de aprendizagem, 
aumentando o tempo de permane ncia em sala de aula. O 
fracasso escolar, pore m, resulta de uma combinaça o de 
fatores, dentre os quais o principal esta  nas condiço es ob-
jetivas da sociedade capitalista, que se desagrega. Na o 
sera  aumentando o tempo de permane ncia do professor e 
do aluno que se superara  o atraso cultural. A raiz da fale n-
cia do ensino esta  na separaça o entre teoria e pra tica, im-
posta pelo modo capitalista de produça o e pela proprieda-
de privada dos meios de produça o. 

A Corrente Proletária rejeita o aumento da carga 
de trabalho, porque só servirá para ampliar o desgaste 
físico e mental do professorado, e da juventude. Defen-
de a bandeira de diminuição da jornada de trabalho, 
sem redução de salários. No máximo 25 alunos por sa-
la! É preciso combinar estas reivindicações elementa-
res com o combate à raiz da decomposição do ensino, 
que é o sistema capitalista. Levanta a bandeira de um 
sistema único de ensino, laico, gratuito, para todos, em 
todos os níveis, sob o controle de quem estuda e traba-
lha, e vinculado à produção social. 

A “Nova Carreira” aumentará a exploração do trabalho

A ampliaça o das escolas do PEI (Programa de Ensino 
Integral) esta  criando um caos na rede estadual: de um 
lado, levou a uma superlotaça o das escolas que na o aderi-
ram ao Programa, pois se viram obrigadas a receber os 
alunos das que aderiram; de outro, a falta de vagas obri-
gou os pais a fazerem a via-sacra em busca de uma vaga 
para os filhos. As escolas que aderiram ao sistema por 
pressa o do governo esta o sem o mí nimo necessa rio para 
funcionar: faltam professores, faltam funciona rios, faltam 
as refeiço es adequadas, faltam materiais, falta tudo. 

Nesse momento, existe a falta de professores em to-
das as escolas, inclusive nas de perí odo integral. O gover-
no se recusa a abrir contratos com menos de 19 aulas, 
obrigando os professores contratados a ficarem em va rias 
escolas. 

Com a Reforma do Ensino Me dio, a grade curricular 
foi ampliada com os chamados itinera rios formativos. Em 

algumas escolas, parte destes e  com aulas presenciais, e 
parte a  dista ncia (virtual). Nas escolas que possuem salas 
ociosas no perí odo oposto, os alunos sa o obrigados a ficar 
de duas a tre s aulas a mais no contraturno. Essa medida 
tem atingido a organizaça o das famí lias, que precisam dos 
filhos em casa; tem prejudicado os alunos que trabalham; 
e tem revoltado os alunos, que na o veem sentido em am-
pliar a jornada na mesma escola decadente de sempre. Ao 
que tudo indica, isso provocara  mais evasa o e mais explo-
so es de viole ncia. 

A Corrente Proletária na Educação/POR repudia e 
defende o fim do PEI. Abaixo o EaD! Pela revogação da 
Reforma do Ensino Médio! Não ao fechamento de salas/
turnos/escolas! Os sindicatos ligados à Educação e as 
entidades estudantis precisam urgentemente convocar 
as assembleias unificadas, para a organização da luta 
coletiva em defesa de suas reivindicações. 

Avanço das escolas em tempo integral provoca o caos na rede estadual


